
no II. ProTiiieía- cia IPai^aliylia 4 Lxxn.

sul

MM, WJIf

júÊÊÈ&È

MTa Co3iiaa*ca
Ami» Ul
fetoanestre 8jft).»00
ftUi-uiero aviil*».. lí»0

. Pagamen (o adian lado.

Publicações por ajuste.

«-o» 

Órgão Degíoe|||ít.
11Wo 1 >lieaeão; 8emanai.

.RECIORES: - I. Joffily o F. Retumba
. • -.im>- *—

Typogr»
__ »—ÍJ»T—-» :*.

pliiai e escriptório — à " Praça SSunicipal " n.° S4.[

ASSttÓNAVURAS.
Vòra <Ba. comarca c proviu-

ciaÉb
Anno  W?
Semestre  4

Pagamento adiantado.

'ffiragean i:IO0 exemplares-.

Campiiia- Oi*axicl.o9 i 3ix-a, SS cie Fevereiro cie 1880.

^__ggggg5ÉB55

EPill^HE-iRIHKS-
I  - :  -.-,.: ...:.* i.i ...... !,.,..,i-riniiln. o fi.><ilmnn111 riiin nvnni i ncia 11111 ví

jitrrTW>rm*Kim>mi*lUtgBÈa

.iTiaiialt
«»gggg____g_g_g_ggggg5gg

Fevereiro ( lem 28 dias.)

b/.

y.- Si •n

3

10

i

li

17

24

1 o

D

IV

6

13

19

36

20

.y./

Ü

8

i:

21

28

,>,)

9

16

23

UUASES DA U'A.

iCresG. a 7 - cheia a 15 - ming. a 22

fj&SBsmssaaBt --UC&ãk-Cj BgaBHPft

GAZETA DO SERTÃO

Camuina-Guanuiv, 22 ue Fevekeiuo de
1889.

•Uai sobriulio do Pre.-uideu^
4e do cnasella».

Decididamente as autoridades d-oólas cpie

para aqui são enviadas pelo partido uotiuil-

mento senhor da situação são medidas pela
mesma bitola-.

Se alguma dellas aqui chega, inspirando,
mais ou menos, confiança na distribuição da

justiça, o dia não 
"tarda 

muito em que lança

pira longe a mascara Clã Irypocresia o segue

a marcha de todas as outras, desgraçada--
iiienlè inaugurada nesta terra pelo celebre

• juiz de direito, dr. .Trindade.
E o que mais inspira admirarão e espanto

é a fadiliclp com que moços estranhos á

provincia, vindos para esta comarca na qua-
lidado de autoridade, deixam-se inocular pe-
Io vii-us deletério quo aqui deixou aquelle ju-
íz o entram acommetler desatinos que qua-
si attingem os limites da loucura.

Üse triste espectaculo é o que tem actual-

mente oferecido aos olhos da população as-

sombrada o novo promotor publico, Or. Sa-

innel Bemviiido Gorreía de Oliveira, muito

digno sobrinho do conselheiro João Alfredo,

.uncçòes do cargo para, que foi nomeado po
seu primo, Òdc. Pedro Correia: entretanto,
a serie de violências que tem praticado, a
natureza dos erros e abusos que tem commet-
tido. a ignorância crassa que tem revelado dos

principies us mais çoniesinhos da seiencia
em que bacharelou-se, a ausência complica
de qualidades cavalheirosas que o rccoin-
mondem na sociedade', são de tal ordem, ohe-

gani realmente a taes extremidades, que o
observador imparcial; ao vel-o e ouvil-o, pia-
mente acredita tor passa Io, por uma trans-
formação súbita, do mundo que habitamos

para um outro, donde haja sido expulsou
simples sonso conimum.

Não ha deter passado sem reparo o sijon-
cio quasi absoluto que lem guardado esta

íolha a, propósito dos actos do senr- dv. Sa-
íniiel Bemvindo: nosso pruc-dim-aUo justifi-
ea-se plenamente pelo desejo mui natural de
sq íallarmos com pleno conhecimento de cau-

sa.
QiiandoS. S.a aqui chegou, éexaelo, an-

mmoiámo*. o íacio em linguagem polida e

contianle, aque, por certo, não linha direito

uni desconhecido, que trazia, alem de tudo,

o nume de Correia de Oliveira, tão odiado na

provincia e nu paiz. ,
S. S.M, que não viu-se elogiado,- naqucllo-,

nosso escripto, como esperava a sua. 1'ola vai-

dade e a nóbrem ??•>:??# que allega em cada-

canto de rua, eníadou-so com a nossa folha

tacamenlo; e ííiialmenlc que pronuncia um
'discurso, 'como órgão da justiça publica, em

quo esta foi arrastada pela poeira do chão,
sustentando que um ferimento leve torna-se

grave pelo íacto de concorrer uma circuins-
tancia aggravanle;

Requerendo perante o jury reunido para

julgar em crime aííiançavol .um réo ausente
o compareci mento deste;

Querendo & força continuar com a sua ac-

cusaçào depois da tréplica do advogado da

deíezá, não attendendo ás admoestaçoes do Dl-

Juiz de Direito etc etc.
B tudo isto em linguagem tal, que ora re-

voltava, ora causava commisoração uo audi-

torio.
Pacto estupendo e sem exemplo nos anua-

:S judiciários desta comarca !

Denunciamos aos poderes públicos este po
bi-emoroe exigimos a sua dimissáo a bem

da moralidade publica.
Uma semelhante comedia não pode conti--

nuar.

Cartas

hoje, segundo sua própria

ao Exm. Seflr. Bispo Diocesano.

III

m Sr

e guardou-!ue ate
expressão, ódio cie morte.

nescuipâmol-o immediaíamenlo e aguai

liámos os acontecimentos;
iluje, porem, que Si §,» deu-se plenamen-

to a conhecer, o silencio não é mais possível:
á imprensa incumbe doveres sérios a que

não pode falhar.
Compete-nos defender a magestade da jus-

li(.ai) a manutenção da, lei, o respeito ã moral

publica,, os devores do cidadão para com so-

us semelhantes e ate para comsigo mesmo;

porque tudo isso; justiça, lei, moral publica,

sociedade, tudo íoi grosseiramente vüq.en-

diu.do polo dv. promotor publico na sessão cio

jurv desto termo, que acaba de lindar.

Eslava reservada, a gloria ao senr. conse-

Hieh-o João Alfredo de nomear para a presi-

dencia da provincia da Parahyba um ídho

comboííir. Pedro Con eia que não duvidou

lagãrmãOde um primo insensato liara, fa-

zi''deile o promotor publico do Campina

¦Grande !
Insensato, sim; porque outi-a (lenominaçao

não merece o promotor que tem o arrojo do
'§ 

apresentar no tribunal du jury armado de

uma garrafa de c.ognao, que tem a audácia

presidente do conselho.
Chegado nesta cidade a 13 de Dezembro do

anno passado, não são aluda decorridos dous

mosqueis. Se aeba-*e desempenhando'as

Io esvasial-a toda, quo tem o atrevimento de

dirigir provocações ao procurador da cama-

ra, que desce ao papel iuOmo na escala soei-

ai de entra:1 em luta com os soldados elo cies_

A qlie movei obedeceu o Revm.

alies para romper tão brusca e le-

yianamonte o compromisso soiemne

contraindo perante V.Exc. ?
Não íoi outro senão a ambição,

ambição dupla, não só.no terreno civil,

como no terreno religioso.
A grande vaidade do Sr. IV

Salles, oceuliando-lhe os defeitos e Sa-

zendo-o acrediíar em méritos que não

possuía, impelliu-o a aspirar ao duplo

papel de chefe político e vigário collado

da freguezia.' 
Assim é que íoi S.Rev.™ leva-

doaacceilar, na falta de pessoa mais

.rapaz, dus mãos do ex-juiz de direito

desta comarca, dr. Trindade, o bastão

de cheio dó pari ido conservador da co-

marca, confiando alcançar, mais tarde,

por iníluencia e promessas do mesmo

juiz, o ser collado na tão ambicionada

vigararia clc Campina Grande.
E com a eludia do partido íoi-

lhe também imposta a triste missão de

ser político intransigente, desbragado o

cruel; do antigo cliefo ficou-lbe em ho-

rança o cortejo de perseguições e ódios

contra o adversário, de meios violentos

e manejes indecentes para extorquir

votos, de arbitrariedades e illegalidades
de toda a espécie.

Era preciso que a todo o custo
se mantivesse o systhema de terror que
se julga o único adequado paraecmser-
var a união do partido.

E o sr. vigário Salles, esque-

cenclo-sc de que toda de paz era a mis-

são cpie a igreja lhe havia confiado, es-

quecendo-se de que manda a rbligião

amar a todos os seus semelhantes,

vendeu-se por esse prato de lentilba de

nova espécie.
E dentro em breve teve S.

Rev.ma oceasião de se lançar, de ccfrpo-

e alma, nas lutas eleitoraes, em (pie

elle próprio apresentava-se como cau-

didato a uma cadeira de deputado pro-
vincial.

E, jábavendo coibido o írueto

de sua falta dc palavra para com V.

Exc, resolveu-se a pôr em pratica a-

quino que já tantas vezes havia annun-

ciado que Varia em oceasião asada: ras-

jvar a batina, isto ó, atirou-se no cam-

po da política-corno qualquer profano.
A cabala por S.Hev.- exerci-

da, jà não para se fazer eleger, mas

para conseguir que o numero de. votos .

que obtivesse íosse superior ao de

qualquer outro de seus competidores,

excedeu os limites daquillo que a lei

permitte e a dignidade do homem ap-

prova.
Ameaças, pedidos, empenhes,

promessas de execução impossível, in-

trigas, a tudo recorreu o sr. P.fi Salles.

para conseguir os seusintentos.
Assim é que imgova aos eleito-

res liberaes tudo quanto da igreja de-

pendia, ao passo que áquelles que lhe

prometliam o vfdo tudo íacijilava, mes-

mu o que a lei vedava...
Contra o partido liberal atirou

S.Rev.»iaas mais. baixas aceusacões,

procurando incutir no animo dos elei-

tores que era aiheu, inimigo de Deus,

quem (píer que pertencesse aquelle

partido amaldiçoado cm votasse em

candidato por elle apresentado.
¦ Contra os aSistandos tem S\.

Rev.mi1 exercido a mais íormidavel

pressão, passando cert-idGcs gratuita-
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mente aos conservadores e exíorquindo
dos liberaes emolumentos exorbitantes,
a que o sr. vigário não tem direito e
que as infelizes victimas não podem
pagar.

As perseguições cleitoraes de
que tem sido autor o Revm. vigário
OClllCp, JLilAi ouui., sao em numero
considerável c não cabe ciíal-as todas
nos estreitos limites destas despreten-
ciosas cartas.

Esperamos, entretanto, qne sé-
ria sindicância será ordenada por V.
Exc. a respeito de tudo quanto temos
allegado e havemos de allegar.

Esta freguezia está dividida cm
dous campos inimigos; e o sr. vigário
Salles, commandante de um, promove
a mais crua guerra contra o outro.

As apprehensòes são geraes;
todos prevêem que a continuar este es-
tado de cousas, tristes scenas se re-

presontarão nesta comarca, que por si
só constituo a pingue freguezia do sr.
vigário Salles.

Continuaremos a habilitar a V.
Exc. a bem julgar a causa que se de-
bate e que merece a maior attenção.

artus e VjBstykas.
aTOà-ffiCTffTT-Va*ia^^

um episódio da secca dâ 1793.
(Continuação)

Foi em 1(397 que os Palmares, esse
poder bárbaro de uma existência tão
singular iío paiz, cahiu aos repetidos
golpes das forças reunidas da Parahy-
ba, Pernambuco e Bahia. E esse a-
contecimento de grande importância-
nos tempos coloniaes, exerceu, a maior
influencia sobre a nascente sociedade
do alto sertão desta provincia.

Diz o historiador Rocha Pitta:
« Domingos Jorge, o afamado paulis-

ta, descobridor do Piauhy, achava-se
em sua estância no Piancó, quando foi
chamado pelo Governador do Brazil, D.
João de Lencastro, para a guerra dos
Palmares. D'ahi caminhou elle com
toda a sua gente de guerra, que seriam
mil homens, o atravessando o Urubd,
dirigiu-se aos Garanhuns, onde feriu-
se a primeira batalha, em que morre-
ram mais de 400 pessoas de ambas as

- partes.»
Concluída a guerra, os soldados de

Domingos Jorge, voltando para o Pi-
ancó, trouxeram muitos negros palma-
res, que haviam aprisionado, quando
invadiram o seu immenso campo íorti-
ttcado.

Entre os prisioneiros vinha um negro
de vinte annos, filho do Zomba ou chefe
dos Palmares. *

De um gênio indomável e de instin-
ctos sanguinários, Zombi, como elle
também 'se appeliidava e era rocnnho-
ciclo por seus parceiros, pouco tempo

'se^ conservou no oapíiveiro. Na pri-
meira opporiunidade fugiu com alguns
companheiros, procurando as desertas
serras onde tem as suas cabeceiras os
rios Piranhas e Piancó.

O negro príncipe, educado no ódio
. de sua raça contra os brancos; ódio que

reçruoeseeu com o aniquilamento do

estado quo seus antepassados haviam
constituído e com o subsequente capti-
veiro a quo tinha sido reduzido, preien-
deu fundar um novo poder nas serras a
que se acolhera.

Alliciou negros e negras das fazen-
das visinhas o, conseguiu ainda formar
um núcleo de uma centena de indivi-
duos.

Não passou disto; não so porque as
fazendas de creaeáo no sertão não dis-

Ja

punham do mesmo numero de escravos
que os engenhos cio littoral, como lam-
bèm porque as serras onde se esíabe-
lecera, eram habitadas por uma tribu
indígena, com a qual sempre viveu em
guerra.

Esses dous poderes selvagens con-
trabalançaram-se por muito tempo com
manifesto beneficio para os fazendeiros,
os quaes ainda assim não ficaram in-
teiramente isentos das corrorias e fur-
tos dos Craunas, como já chamava o

povo á horda negra.
Se^uiram-sc muitos annos de devas-

taçòes constantes, e taes foram os hpr-
coros praticados pelos Craunas nos an-
nos próximos á creação da villa de
Pombal, que numerosas partidas foram
organisadas para accommctíel-os cm
seus escondrijos e cxtéi-minal-os.

Nos diversos combates havidos, fo-
ram mortos e prisioneiros muilos des-
ses perversos, salvando-se o restante
da horda negra nos logares mais re-
conditos da serra.

Pescancaram os habitantes das mar-
o

írens do rio do Peixe, Piranhas e Piau-
ce, porque embora ainda existissem os
Craunas, não eram tão numerosos e
nem possuiam chefe tão audaz que ten-
tasse qualquer assalto contra as fazen-
das, embora continuassem a viver cie
furtos e roubos.

Assim censor varam-se até que na

grande secca cie 91 a 93, engrossando
suas fileiras o aproveitando-se do esta-
do desolador do sertão, saíiiram a
campo e impunemente commetteram as
maiores atrocidades,.

Quando a fazenda tinha numeroso

pcss-óal e que podia oííercccr forte re-
sistencia, entendiam-se com os escra-
vos, os quaes, de bòa vontade, ou coa-

gidos por terríveis ameaças, obedeciam
as suas ordens.

1 Preparada assim a traição, como um
furacão assaltavam a fazenda, nulliíi-
canelo toda e qualquer resistência dos

proprietários, os quaes eram immola-
dos com todos os brancos.

Foi um assalto semelhante que sof-
freu a fazenda de André de Loiros, on-
dc o vimos assassinado, assim como
sua mulher e filhos.

(Continua.)
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Continuação do n,° 7.

i.° Hoífluea^iiMonta.
Dizem Paulo do Araújo Soares José do A-

raujo Soares, Pedro Francisco de Macedo;
,loão Baptista Guedes Pereira e os mais mo-
redores da freguizia do Nossa Senhora da
Coucejaào da Campina Grande do sertão, do

Cariry de lora, da comarca da Parahyba do
Norte que'lendo noticia que vossa senhoria
pretendia crear nova villa n'aquelle logar do
Cariry, requererão á vossa senhoria fosse
servido creal-a iraquello logar da Campina
Grande, por ser o mais útil rpie tem naquelle
sertão por serem as terras dé lavouras e de
bòa produção junto aos melhores Brejos d'a-
riuella freguizia, com abundância de farinhas
não só para sustenção dos moradores, como
ainda para os logares mais remotos que pa-
ra lá correm, inda quando tem bastantes ma-
ias para as obras do casas e mais edifícios de

que precisa a villapara seu augmnnto; em
segundo logar por ficar a mesma na estrada

geral quo vai destas praças para os mais ser-
tons, commercio este que serve de muita ti-
tilidadeas villas e povoaçôns, por cujo mo-
tivo foi vossa senhoria servido determinar

que ossnpplicantes apromplassom o preciso
para patrimônio e mais despesas da dita villa

para no regresso da correição erigir a, refe-
rida villa, o que se não conseguio por vossa
senhoria se retirar por diverso caminho e
com esta demora Domingos da Costa Romeu,
Ignacio de Barros Leira, José Erançisco Alva-
res Pequeno e outros moradores da fregui-
ziade Nossa Senhora dos Milagres, tendo
noticia que vossa senhoria determinava fa-
zer a villa no logar da Campina Grande, ti-
zerão requerimento ao Illustrissimo e Excel-
lentíssimo Senhor General para que mandas-
se erigir n'aquello legai- com o fundamento
de ter já nelle o novo julgado, occullando a
imeapacidade que tem o logar para villa,, do

que tendo os supplicantes noticia fizeram ao
mesmo Senhor General o requerimento in-
ehiso, no qual foi o mesmo senhor servido no
seu venerando despacho por nas màons de
vossa senhoria a creação da villa no lugar
mais útil aos povos e porque os supplicant-QS
estão apromptados para creação da dita vil-
Ia, pretendem que vossa senhoria, lhes deter-
mine tempo certo ir ao logar, a fundação da
mósma para os süpplicantes estarem prom-
pios no dito tempo, para o que pedem á vos-
sa senhoria seja servido determinar o tempo
em que se a de fuv.dar a mencionada villa

para quo os süpplicantes estejam promptos
pára creação da mesma pelo (pie receberão
mercê.

De-paeho.
O escrivam do julgado do Cariry notifique

aos supplicados [tara, apresentarem o despa-
cho que tiverem do Fxoollentissiino Senhor
General derigido a mim Corregedor para a
vista delle ò do que esta acompanha e das or-
dens que tenho do mesmo Excellentissimo
Senhor saber obedecer-lhe e crear a villa na
logar mais adequado. Goiauna seis de Dezem-
brio de t/89. Andrada,

Cilaç.õens.
Certifico que notifiquei em suas proqrias

pessoas nesta povoação ao sargento-inór Jo-
sé Francisco Alvares Pequeno, o capitão
Francisco Alvares Pequeno o capitão Domin-
gos da Cosia Romeu, o tenente José Felix de
Barros, o capitão Felippe de Farias Crasto,
na fasenda do Curral do Meio o coronel José
da Costa Romeu, na fasenda Gravata,Ò. sar-
gén-mür Ignacio de Barros Leira, na fasenda
do Campo do velho o capitão Josó Rodrigues
da Costa por cartada qual houve recibo di-
ta, notificação fiz do conteúdo no despacho
da presente petição e seguinte junta, o que
bem entenderam, e fiz a mosma notificação
ao capitão-mòr Francisco Dias Chaves no seu
Brejo por carta que lhe foi enviada, ainda
não houve resposta por distante, e me ser
esta pedida passo na verdade de que passei
a presente certidão.

Povoarão do Cariry de Fora 14 de Janeiro
de F/90. O escrivão .do Geral Ignacio José
de Vasconcellos.

O alteres, Alexandre Moreira Pinto e João
Nunes Leitão tendo descoderto um olho d'a-
gua em serra chamada Ipueiras quo vai des-
agoar no riacho chamads Arrojado, oeste do
rio do Peixe desta capitania, o qual por se
achar devolula situarão e íizerão seus roça-
dos o como tem acommodação para fazerem
plantas e croarem seus gados, quo se achào
desaproveitados, circulando edito olho d'a-
gua e sitio, pretendem sesmaria de toda ter-
ra que se acha do dito olho d'agua para par-
te do nascente á contestar com terras do si-
tiò chamado S. André e do olho dágua da
Bda-vista para parte do poente com terras
do sitio chamado S. Rita, com trez legoas
de comprido e uma do largo, ou uma de
comprido c trez de largo ou tãobem legoa e
meia em quadro, como melhor conla lhe íi-
zer e acharem terra para poderem se encher
das ditas traz legoas. Fez-se a concessão
aos 14* de Março de 1768.

W*iaúéé

Governo de Jerônimo José de Mello Cas-
tro. r

Josò Felis de Sá, morador na ribeira do
Piancó, com trabalho e custo de sua fasenda
descobriu terras devolutas e capases de situ-
ação de gados entre a serra chamada Borbii-
rema e rio do Piancó, em cuja comprehensãa
se achava um olho tFágua, a que já tinhào
posto o nome do olho cFago.a do Diamante e
nunca até o presente tinha sido povoado ou
por ouíro heréo pedido; e porque o suppli-
canto tinha sons gados e falta de sitio para
seu beneficio, pretendia a sesmaria de trez
legoas de ferra no dito logar, ficando o dito
olho iPagoa do Diamante, no meio desta com
legoa e meia em quadro para cada banda, e
que sendo caso que para atguma. desla se
encontrasse com algum provido interior se
podesso inteirar das ditas trez legoas para
parte quo se achasse terra devoluta íasendO
ilo comprimento largura e da, largura com-
primciito do modo que mais commodo lhe
fisesso. Fez-se a consessão aos 26 de Maio
de 1763;

( Continua. )*
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Convencido de (.pie o partido con-
servador, ao qual pertencia, assim co-
mo o outro partido monarchico, não
pode dirigir o paiz na verdadeira es-
trada do progresso e do bem estar da

povo brazileiro, declaro-mo francamente
republicano.

A monarchia não ollerece garantias
aos direitos do cidadão, só o governa
republicano aftende aos reclamos do
povo; portanto venha elle quanto antes,
e viva a republica !

Alagôa-Nova, 8 de Fevereiro de
I OQü

Pio Fauslino da Costa ( eleitor e
proprietário),.

:V PR SUE» OS
t. .'.-/iii j-e .•; :or:£^T-rti*.-rs,*-^-ji--'-^^

Governo de Jerônimo Josó de Mello Cas-

Senr. Redactor. Não é justo que as
coíúmnas da Gazela do Sertão só so

prestem á áccusaeãò; venho pedir-lhe
um pequeno espaço para a defeza; es-

pero que será publicada a integra do
discurso que pronunciou o Revm. Pa-
dre Salles na missa do dia 2 de Feve--?
reiro.

((.Prosados irmãos.
Aproveito este momento solemne

para vos dizer algumas palavras. A im-

piedade no século actual já tão alto ai-
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çou o collo que não duvidou atacar to-
da a igreja catholica na pessoa do hu-
milde pastor que ora vos dirige o verbo
sagrado. Daqui, do lugar em qne me
acho, caros irmãos, só a verdade po-
dem exprimir meus lábios purificados pela
augusta presença cio redomptor da hu-
man idade; quando mesmo mo viosse á
mente ( apontando para a testa ) pen-
samentos satânicos, estas vestes sa-

gradas que me cobrem, bem depressa
os varreriam domou espirito, Portan-
to, acreditai-mc, irmãos, como se fô-
ra o próprio Deus que vos fal lasse.

Nestesuilfimos tempos se ha tecido
nesta cidade as mais infames intrigas
contra mim, mil e mil cálumnias so in-
Tentam- contra o pobre pastor que só
tem as vistas, Maria Santíssima bem o
sabe, fixas na salvação das almas que
íoram confiadas a seu santo zolo, a se-
us cuidados incessantes. Essas calum-
rijas; essas intrigas, donde parlem el-
Ias ? sim, donde partem ellas ? basta
dizel-o para que minha innocencia fi-

que provada. Do um bando de inimi-

gos desaííectos, invejosos, que aspiram
a ennodoar-me a alma, para que elles

possam roubar-me a gloria que me es-
tá destinada, aquella de subir ao eeo c
lá residir para sempre na presença
magestosa do Senhor cio Universo.

Sim; eis o (pae elles querem; mas
não o conseguirão, o próprio padre,
santo, que se chamou neste vai de la-

grimas, Antônio Ihiapina, em face do

povo que o adorava de joelhos, só uma
eousa lastimava: é que suas obras ti-
resseni sido tão pequenas que não po-
dessem chegar á presença do. Deus; e,
entretanto, é do presumir que elle re-
sida nos ceos. Que intentam pois, con-
tra mim esses perversos, quando elles
bem sabem que tudo o qne por vós te-
nlio feito já chegou ao conhecimento do
Juiz Supremo, que tudo tem approva-
âo l A minha gloria está, pois, asse-

gorada; a minha entrada no eeo nin-

guem a pode evitar. E assim suceedeu
também ao Christo, que, depois de in-
•soltado e calumniado, como até com-
migo ousam fazer, foi pregado em uma
«cruz e trucidado. A ftiorte para entrar
no eeo, foi o que Deus reservou ao
Christo; não e possível que a mesma
sorte não me esteja destinada !

E vede bem irmãos, já os perversos
pozeram a prêmio minha cabeça; já
cinco denuncias íoram lançadas contra
mim; elles bem sabem, os bandidos,

que o senr. bispo os não .acreditará;

por isso preparam a minha morto: eu
a espero com calma; pela salvação de
meu povo dou a ai ina resignado. Accu-
sam-me de ter aconselhado alguns fo-
reiros a náo saldar suas contas com a
câmara municipal: é falso, é uma ca-
lumnia; acusam-mo de ter perturbado
não sei que socego da íamilia 1 oh !
irmãos, Christo não soflreu tanto !

Mas é tempo de terminar.
Tendes em vossa presença uni inno-

«cento, de cuja~ vida nem uni só acto o

pode obrigar a curvai' a fronte !
Mas os perversos podem, em sua

eolera, .apedrejar-me; ahi ê cpie deve o

povo intervir. Caros irmãos, ó preciso
(pie os perversos não consigam o seu
sinistro intento. Apedrejar o seu pas-
tor 6 o maior dos crimes; consentir
nisso é crime duplo aos olhos de Deus:
eu vol-o digo, náo por mim, pois sa-
bois que não curo de minha vida, mas
pela salvação da vossa.

Tenho dito».

VHIa do Patos.

Mao grado meu, vejo-me obrigado a
tomar parte nas lutas políticas desta
pobre terra.

Sou a isso forçado, desde que me
corre o dever de vir dizer a verdade em
publico.

Na discripçào dos factos, em que
vou entrar; atim de cpie não sejam elles
esquecidos, a ninguém denunciarei, a
ninguém olíenderci.

Meu único intuito é pedir justiça em
bem da humanidade; não tenho espe-
ranças de ser attondido, mas ficar-mo-
ha a consolação de ser applaudido pelo
publico sensato. .

Serei, pois conciso.
Nomeado professor interino para a

cadeira desta villa Ignacio Machado
Netto, faltou, desde logo, á sua pri-
meira obrigação, a de estudar o rega-
lamento.

Assim 6 que esqueceu ou ignora o

que preceitúa elle a propósito do en-
eorramenfo e abertura das aulas em o-

pochás fixas; nem se recorda talvez da
data 1-1 de Janeiro.

Também não sabe que a aula deve
íuneeionar em sala espaçosa e não em
um quartinho, a todos os respeitos in-
conveniente.

Será falta de pratica ou de conheci-
mentos ?

Não exijo que se mande syndicar
desses factos: elles são de pouca monta.

Mas peco a aftenção de todas as au-
foridades para o que se segue.

Em dias de Novembro do anno findo
convidou o professor Ignacio Netto a
um seu amigo, Salustiano Ferreira Oo--
mes dos Santos, para palestrar em sua
casa alta noite.

Na oceasião em que este sentou-se,
em pleno escuro, pois do propósito ou
não, não havia luz na sala, louco e fu-
cioso, afirou-sc.*o professor sobre o a-
migo, de faca em punho.

Felizmente o golpe falhou; e, depois
de alguns momentos de luta, o sr. Sa-
lustiauo ponde retirar-se sãoe salvo.

E si tivesse siiccumbido, o que acon-
teceria, ao aggressor ?

Nada provavelmente; com a bella

historia que contou, tudo lhe seria per-
doado.

Providencias, Ex.me Sr. - Presidente
da provincia !

Si venho á imprensa, é porque se

di:í quo, tendo do ir a concurso aeadei-

ca desta villa, o nosso professor, fiado

na protecção de que goza, é a ella can-

didato*
Não convém aos interesses desta

villa qne semelhante escândalo se reali-

ze: seria entregar as pobres creaneas á

fúria de um insensata

Todos sabem que o professor Netto o
inlelligenle, gr animal ico, arithmelico,
astrônomo, francez, ladino, latino, ca-
lholieo, que ajuda a missa e faz ddscur-
sos decorados, etc, etc; mas esta villa
dispensa os seus serviços.

Nada de loucos ou idiotas.
Espero providpncias.

Patos, Fevereiro de 1889.
Isidro Ferreira dos Santos Peba.

do soíir. Joào Lourenço nos espíritos despre-
venidos, apresenta a Ex.""1 Senr." D. Alcxan-
urina. Augusta de Lima outros abaixo assig-
nados de pessoas fidedignas daqui o até das.

principaes autoridades da comarca;
O publico qoo aprecie.
Temos certeza cjuo o illuslrado dr. Direc-

tor da Instrucção Publica não dará o menor-
credito a intrigas tão pequeninas; esperamos,
de S. S." semelhante procedimento tanto*
mais cpie a professora não lhe é desconhecida
e S. S." bem sabe que cumpre os seus deve-

Ao puiblico.
Fui hoje intimado de ordem do sr.

dr. Trindade, juiz dos feitos da fazen-
da provincial para pagar dentro de vin-
te e quatro horas a quantia de cento e
tantos mil reis, proveniente do impôs-
tos antigos, injustamente lançados
contra mim.

E' esta a terceira voz que o dr.
Trindade manda intimar-me para pa-
gamento de taes impostos; demonstram-
do S. S.a que o seu ódio contra mim
não canca.

Quando no anno passado recebi a
segunda ultimação, o publico liado re-
cordar-so, que com os maiores sacriíi-
cios fui ao Rio de Janeiro queixar-me
á S. A. I. a Princeza Regente; e que
lá obtive deferimento á minha reclama-
ção; e tanto é assim, que o conselheiro
João Alfredo cscreveira respeito a seu
filho o sr. dr. Pedro Correia, presiden-
te desta província.

S. Ex.a garantiu-me, que, voltasse

para minha casa, que nada mais appa-
receria contra mim.

É' passado uni praso superior a sete
mezes; e quando me julgava livre de
semelhante perseguição, ella chega de
novo.

Trazendo ao publico este facto, pro-
testo empregar todos os esforços, que
pcrmiÜir a minha humilde posição, e
nunca sujeitar-me a tamanha iniqui-
dado.

Campina, 20 de Fevereiro de 1886.
Francisco Manoel da Costa Macachei-

ra.

res com o maior rigor.
Igualmente confiança tomos que a boa fè do

Fx,ra0 Presidente da Província não será illaquc-
ada.

Gcinsta-nos que o senr. João Lourenço aífir-
ma publicamente não ter outro interesse nas
aceusações que move contra a professora se-
não guerrear ao seu marido, a quem deseja
obrigar a abandonar a localidade.

Neste caso o jogo franco 6 mais decente.
ltabayanna 12 de Fevereiro de 1889.

Um amigo.
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laífwaUíicavel. — Na sexta
feira ultima, quando o nosso clestribui-
dor Lino de Sousa Varjão, entregava
ao promotor Samuel Correia de Oliveira
a nossa folha, este recebendo, inccmli-
noute a rasgou, reduzindo-a à íragmen-
tos, que atirou á rua.

Esse acto selvagem, praticado com a
maior ostentação não prova somente a

supiua ignorância e insensatez do pro-
motor Correia de Oliveira, jà bem co-

nhecidas, prova também a sua subser-
viençia ao vigário Salles, de quem é

commensal.
O senr* vigário Salles instigou-o á

pratica de acto tão vil o elle obedeceu

para lho ser agradável, e ao mesmo
tempo para dar um publico testemunho
do que avançara perante o jury,- que è

um cão que tem dono.

líabavaaasaa.
lia tempos (pio vemos aborta a lula entre

o senr. João Lourenço e a professora publica
desta villa, som cpie, ató hoje, lenha elle po-
elido reunir provas que o habilitem a levar a
effeito o sinistro plano que medita.

Estamos a par da questão e nos permilti-
mos sobre oi Ia uma palavra.

Podemos aííirmar que a distincía senhora

que rege a cadeira desta villa, como proles-
yjra, tem habilitações serias, o como pessoa,
possuo qualidades exceilentes; o que de todos
6 reconhecido: poderíamos invocar sobre es-
se ponto, o testemunho do Ex."'ü Barão do A-
biay, que na qualidade de presidente da pro-
vincia, recompensou-a com um titulo por
oceasião do exeCllenle exame quo prestou.

E' em virtude de seu procedimento regu-
lar o do sua conducía exemplar, qne tem ella
sabido merecer, a sympathia de todas as pes-
soas dignas da localidade, entre as quaes
uom uma sò desaíoição conta.

Acabamos do sabor, entretanto, que o
senr. João Lourenço, 

"no 
propósito de oííen-

dor ao marido dessa professora, movi} contra
ollaamais injusta perseguição, valendo-se
cie aceusações falsas e luteis, que quasi to-
das somente constam de abaixo assignados
sem valor, de pessoas estranhas à localidade,
m a,! íhosame n le a rran j ad as.

Para destruir a má impressão que, porven-
tura, possam despertar os abaixo assignados

Büãtatlá. — Acha-se nesta cidade
o senr. Manoel da Silva Carvalho, so-

cio da respeitável firma commercial da

cidade eto Recife, Carvalho & Irmão.
E' um cavalheiro geralmente estima-

do nesta cidade pelas suas excedentes
'qualidades.

Nos o visitamos.

Éw&i qs. <=~ Desta povoação
nos escrevem em data de 18 do cor-
rente:

A creação está aqui derramada por
todo terreno destinado á agricultura; e
o gado desiroe o restante das lavouras.

Não lia reclamação que sirva.
Estamos no principio do inverno, e-

poça das plantações e o povo sem po-
der tratar de seus roçados, pastos dos

gados.
A. câmara deve providenciar a res-

peito, dando ordens terminantes ao
liscai para cumprir a lei.

Rara» elo Cotogipe— Segun-
do noticia chegada ultimamente do
Recife, fallècera na Corte, de uma lesão
cardíaca, o Barão de Cotegipe, senador

pela provincia da Bahia. •

Era um dos nossos mais notáveis
estadistas e o chefe supremo do partido
conservador no império.



;, Gívacota cio, Sertão. *
•f 2ii»y — No dia 13 instaliou-se e

no dia 15 do corrente encerrou-se a
primeira sessão ordinária do jury. no
corrente anno.

Foram appresenfados dous proces-
sos, sendo apenas julgado o do celebre
conflicto havido no logar Mulungu, en-
tre dous grupos dirigidos por André de
Medeiros o Rosenclo do Arruda Câmara.

Os réos presos, em numero de sete,
sendo quatro de uma parte c tres de
outra, requereram separação dos seus

julgamentos, que tiveram logar nos
dias 13 e 14, sendo todos absolvidos

por unanimidade de votos.
O Dr. juiz de direilo appellou.

• Do outro processo de um réo ausen-
te foi adiado o julgamento por falta de
comparecimento de testemunhas.

Pii*évôonc3Ki». — O nosso amigo
dr. Manoel lldefonso de Oliveira Azo-
vedo foi na quarta feira ultima, ás 9
horas da noite, victima de um desaca-
to do cadete, cómmandante dá forca
destacada nesta cidade, e de mais seis
ou oito soldados que o acompanhavam.

Em plena rua do Serido a mais pu-
blica desta cidade, e quando estavam
abertas todas as casas, foi o dr. Mano-
ei lldefonso cercado e corrido.

Somos informados que, dias antes,
acontecera o mesmo ao sr. João Ca-
valcante de Albuquerque, empregado
na casa commercial do nosso amigo
Deocleciano Machado.

Geralmente tem sido considerados
esses acto.s como uma verdadeira pro-
vocação, e elles tem causado a maior
indignação.

O (pie quer a policia mettendo as
mãos nos bolsos dos transeuntes ? de

pessoas conceituadas e bem conheci-
das nesta cidade ?

Consta-nos que o cómmandante da
forca recebe instrüGCÕès para essas
rondah dos srs. vigário Salles e Caieis-
tiano; e é por isto (pie o nosso amigo

pharmaceuíico lldefonso Azevedo, ir-
mão do (Ir. Manoel Udefonso; a quem
elles tèm rancor, os respousabiíisa pe-
lo (pie resultar de taes provocações,

Em todo o caso a política do sr. viga-
rio Salles está formando um vulcão
nesta terra.

Acautelcm-se os homens pacíficos.

€í*iftii? ii* fSiiiéhiu — Dessa
comarca nos escreve ura prestimoso a-

migo:
Vamos muito mal; o partido liberal

desta infeliz comarca ha annos martiri-
sado, continua a soíírer uma persegui-
ção horrorosa.; ev se não levamos os

nossos solírjmentos.ao conhecimento do

publico, é porque estou certo que nesta
epodúi de horrores e desespero, só de-
vemos contar com os nossos fracos re-
cursos, visto náo termos a quem pedir-
mos garantias.

drs. Cháieaubriand Randeira de .Mello,
Joaquim Xavier de Moraes Andrade,
pharmaceutico lldefonso de Azevedo,

tenente José Gomes de Farias e outros.
Eis o facto:
Ronodicto (letal, inteiramente em-

briagado, penetrou no estabelecimento
commercial de nosso amigo João da
Silva Pimentel e com suas impertinen-
cias de bêbado, estorvava o serviço da
loja em dia de tanto movimento como é
o de sabbado.

O sr. Pimentel para se ver livre im-

polliu-o Com uma mão para fora de sua
loja; mas o embriagado que mal podia
conservar-se em pé, calou sobre um
tamborete o fez uma insignilicanfe con-
fusão na cabeça.

O tenente José Gomes, que conhecia
o bêbado., conseguiu loval-o para o fun-
do de sua loja, 0 lá deixpu-o para cur-
tir a sua aguardente.

Meia hora depois chegou o promotor,
exigindo com as maiores insolências

que lhe fosse entregue um homem que
tinha sido ferida» pelo sr. Pimentel, e

que se achava ali todo ensangüentado.
0 nosso amigo ropelliu de uni modo

digno as insolências do órgão da jus-
tiçae appreseiitou-lhe Benediolo, pro-
vando com elle a falsidade de suas as-
sercòes.

Muita gente agglomerou-se logo co

promotor com o cadete, cómmandante
do destacamento ao lado, continuou a

portar-se com tal dosabrirnento, quo o
nosso amigo, pharmacautico Ilclefònso de
Azevedo, tomou o alvilre de-ejixotál-os

para lóráda loja, donde sahiram cóbér-
tos dómaior ridículo.

Mais tarde o tenente José Gomes
foi appresentar Benodtcto ao subdele-

gado, e sendo feito corpo de delicio, ii-
cou constatada a iüsignilícancia da con-
fusão.

Consta-nos que o promotor linha
instrucções dos srs. vigário Salles o

GÍiristiaiip para preriiíer ao nosso arai-

go João da, Silva Pimentel; e (pie só
nao tentou levar a eííeií.o a prisão;, em
rasào da aífldudo ameaçadora, cio povo.

Diante de um tal facto, convém que
os cidadãos pacificas unam-se para
adefeza commum.

Que quando o promotor Correia de
Oliveira rasgou um exemplar da Gazeta,
gritaram-lho da loja do Machado e da
[iharmacia:—Agora morda, sr. Cão com, dono.

—)>:«—

Que as devotas do vigário Salles, ao
beijar-lhe as mãos, nào encontram
mais aquelle activo cheiro de — oriza
e de ylang-ylang, de (pie usava elle
com tanta profusão.—Porque será ? perguntou uma de-
vota.

—1«]' por causa da maldita Gazela
que o nosso santo homem está assim,
responderam as outras.

os.vi.~i. *"&.••
Vendem-se excedentes camas do

vento
Preços- commodos.
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Os estatutos aebam-se nesta typogra-
nhia á disposição do publico.

João Ferreira de Veras, morador no
lugar Pau-cPareo, termo de Alagóa-
Nova, avisa ao publico, que tem em
seu estabelecimento um bom sorfimen-
to de mollmdíís e fazendas, que vende à
preços módicos; e quo em sua bolan-
deira descaroca algodão a preços mais
vantajosos., do que em outra parte,

LOJA AIIKMCAUA.

Belmiro Barbosa Ribeiro, proprie-
tario da bem conceituada " Loja A-
Êfiaes'lciisfia?' , no intuito de safisfa-
zer melhor á seus nmíierosos freguezes
e de dar mais sabida às suas fazendas,
está resolvido a vender somente a di-
nbeiro á vista, porem pelos legitimos
custos do Recife, ganhando unicamente
o desconto.

As fazendas que forem compradas
em pecas serão vendidas pelo custo das
facturas, que serão franqueadas aos
compradores; as fazendas a retalho se-
rá) postas á disposição dos freguezes
por preços baratissimos.

As miudesas serão vendidas pelo
preço da, dúzia, como bem meias, leu-
cos, chalés etc.

Tambem tem perfumarias e um bom
sorfimen to do miudezas.

igualmente expõe a venda Iodos os
materiaes para fogueteiro bem como
diversas 'ferragens.

Tudo por preços baratissimos.
Morra a enrestia ! morra !
Viva a Loja Americana ! viva !
Vira o seu fundador ! viva !

sassarj aHazasBOHraaBowo agBBBEeBBBBgBBai

TínaiiaU-». «~ Mais uma prova de

Insensatez deu o promotor desta co-
marca, bacharel Correia de Oliveira,

. provocando um grando tumulto no dia
16 do corrente, na feira desta cidade; o

qual não acabou em gravíssimo concilie-
te, devido à energia, dos nossos amigos

Arar»»a. — Chega-nos a noti-
cia do fer havido grande perturbação
da ordem publica na villa de Aram na,

por causa de um delegado, tpie o povo
quiz lançar para fora do termo.

Para lá seguiu força com o com-
mandante da policia, .major Francisco
Pinto Pessoa, nomeado delegado.

BffiBKBeffllBSíiiHSIBS^

OATOS

O abaixo assignado estabelecido com

loja de fazendas, e compra de algodão,

no iogar Serra Redonda do Termo doln-

gá, desta Província, declara que até á

data da presente declaração, nada de-

ve a pessoa alguma.
Oufrosim; pede a todos os Scnrs. de-

vedores, quèirão vir ou mandar saldar

seus débitos, certos de que se nào (ize-

em até o dia 3ü do mez próximo,

procederá a Cobrança judicialmente.
Serra" Redonda, 17 de Fevereiro de

1889.
ValenliitiAntônio Pereira Vinagre.

BOLETIM COMMERCIAL

Fóira de Itabayanna em 19 de Fe-

vereiro de 1889.
Bois recolhidos aos curraes 350
Vendidos  190

Regulando o kilo da carne $320.
Destino

Pernambuco 18o
( diversos o

QolVeaS 4600>J OI UíO

85Õ
Mercado desanimado.
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Nesta semana vagaram os seguintes
boatos:

Qne muitos calholicos desta frogitOa:
zia entraram em duvida depois cpié o
vigário Salles declarou om uma pratica,
(pie para acreditar-se em Jesus Chris-
to, era preciso primeiramente acredi-
tar-so nelle,

—Porque, dizem olhas,— nos ore-
mos firmemente em Christo, mas não
nademos ac

o
Sí'

L
no vigário Sai les.
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PRÂÇABÂ íNBEPENBENf,IA

Neste bem montado e acreditado es-
(abelecimento encontra-se um grande
sorliinenlõ de fazendas de lodaa as proce-
dencias, tpie se vendem, a preços móãi-
cos e a perfeito gosto dos freguezes.

Feira de Campina, hoje, 22 de Feve-

reiro de 1889%
ílouvi m bois.

Pela estrada do Siridó ... 4
a das Espinharas. SO

Mercado de Campina em 10 de Fe-
vereiro de 1889. •
Milho • • • 400
Feijão 1$600
Farinha '...-'. 0

. . 900Carne secca kil
Rapadura, cento . . a • • 7&00U

MERCADO DE ALGODÃO
Em Pernambuco; ultima cotação:
Por 15 kilos  OJJ>tô»

' 
Na Parahyba em 21 de Janeiro de

"1889.

Por 15 kilos 3!JJ)S5»*

M,1ERCAD0 1)E ASSUCAR
Em Permimbuco, ultima cotação:
Por 15 kilos.,. jfcj&SOO a .131)3»»

Tve. da « Ga.zKTA do SiarrÀo )>


